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30 anos: está chegando a hora!
AMBEP, TRÊS DÉCADAS DE LUTAs

Divulgados os números 
dos candidatos

As eleições para os Conselhos 
Deliberativo e Fiscal da  
Petros serão entre os dias  
16 e 29 deste mês. Conheça  
os números dos candidatos e 
vote consciente.3

ELEIÇÕES

Os preparativos para a grande 
comemoração dos 30 anos da 
AMBEP, no dia 14 de outubro, estão 
a todo vapor. Confira nesta edição 
um roteiro com os locais onde serão 
realizadas as festas em todo o país,  
e a história da inauguração da 
primeira Representação, em São 
Paulo, e os desafios da mais nova,  
em São Mateus (ES). 
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As atrações de Mendoza

Cidade polo 
da produção 
de vinho na 
Argentina oferece 
diversas opções 
de passeios, tanto 
no inverno quanto 
no verão. 10
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No Le Buffet (RJ), sócios celebram o 25º aniversário da AMBEP
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A AMBEP completa, em outubro, 30 anos de 
sua fundação com a vitalidade e a ambição que 
marcaram seus pioneiros em seu início. Vitalidade 
para expandir a quantidade e a qualidade de seus 
serviços no amparo a assistidos e ativos, e ambição 
para se tornar, cada vez mais, um local que ofereça 
bem-estar e apoio nas horas necessárias.

Esta comemoração é, também, uma boa opor-
tunidade para olhar para o passado, rever os bons 
momentos, e homenagear todos aqueles que fi-
zeram e fazem parte de nossa trajetória, fruto do 
esforço e da iniciativa de muitos desbravadores e 
de quem sempre acreditou na AMBEP como um 
espaço legítimo de reivindicação de direitos e de 
representação.

O aniversário é da AMBEP e de todos os am-
bepianos. Mais do que uma Associação, somos 
uma família, que procura, cada vez mais, fortalecer 
o elo que nos une. 
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Conselho Deliberativo
Presidente

Carlos Egydio Bruni (Curitiba)

Vice-Presidente
Nival Ricardo Marinho (Salvador)

Secretário
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Titulares
Carlos Alberto de Salles Moreira (Natal)

Carlos Eugênio B. de Albuquerque Silva (Aracaju)
Marco Antônio Minafra (Macaé)

Yvan Barretto de Carvalho  
(Nato - Rio de Janeiro)

Walter Villela Vieira (Rio de Janeiro)
Vergílio Ruy Bianco (São Paulo)

Suplentes
Antônio Carlos M. Sampaio (Salvador)

Álvaro Costa Salmito (Natal)
Carlos Sezínio de Santa Rosa (Rio de Janeiro)

Everaldo Araújo Silva (Aracaju)
Jackson F. de Sá Cordeiro (Macaé)
José Joaquim Boarin (São Paulo)

Conselho Fiscal
Titulares

Edyr Pinheiro da Fonseca
João Roberto Neves

Célia Regina Carvalho de Souza

Suplente
José Lopes Gomes

Diretoria
Presidente

Julio Guedes da Conceição

Vice-Presidente
Omar Cardoso Valle

Diretores
Carlos da Conceição de Almeida

Eterval Fidelis de Almeida
Írio Augusto Paes Leme
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ASSOCIAÇÃO DE MANTENEDORES-BENEFICIÁRIOS DA PETROS  –  AMBEP

CNPJ 27 089 861/0001-44

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em cumprimento ao que determina o artigo 28, alíneas “a” e ‘b” do Estatuto Social, ficam 
convocados os associados em pleno gozo de seus direitos sociais, para se reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária a realizar-se no dia 22 de setembro do ano em curso, na Sede da Associação, 

situada na rua Álvaro Alvim, 21 – 6º andar, nesta cidade, em primeira convocação às 14h ou,  
na ausência de quórum, em segunda convocação, com qualquer número de presentes, às 14h30, 

para deliberar sobre a seguinte Ordem do dia:

1 – Reforma do Estatuto;
2 – Concessão de títulos de Associados Beneméritos.

 
Rio de Janeiro, 02 de setembro de 2011

Carlos Egydio Bruni
Presidente do Conselho Deliberativo
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Programa de trabalho

	 Titular/ 
  Nº	S uplente

11	 Artur Feijó Netto/ 
	 John Pierri 

12	 Carlos Boscáglia/ 
	 André Zanoni

13	 Enéas de Souza Filho/ 
	 José Augusto Nunes Júnior

14	 Luiz Filho/ 
	 Vieira

15	 Paulo Brandão/ 
	 Fernando Siqueira

16	S ergio Villela/ 
	 Katia de Aquino

17	 Ramiro Tostes/ 
	 Euler Coelho

18	 Alexandre Oliveira/ 
	 Bebeto

19	 Fontes/ 
	 Guilherme Vasconcellos

20	 Hudison/ 
	 José Geraldo

21	D agoberto Bonavides/ 
	 Reginaldo Oliveira

22	 Paulo César – PC/ 
	D anilo Silva

23	 Clarckson/ 
	 Marcos André

Confira os números 
dos concorrentes

CONSELHO DELIBERATIVO

Conheça os números dos 
candidatos à eleição da Petros

eleições

Ramiro Barcellos Tostes
Administrador, participou do grupo de estudos para criação da Petros,  
onde trabalhou como assistente-chefe da Presidência. Fundador, vice-pre-
sidente em várias diretorias, ex-conselheiro e ex-presidente da AMBEP. 
Trabalhou no Planejamento/Programa Orçamento da Petrobras. Seu com-
promisso é defender com responsabilidade e solidariamente os direitos dos 
participantes, aposentados e pensionistas.

Euler Pinto Coelho
Economista e contador, trabalhou na área de Planejamento, Gerência e 
Estudos Econômicos, foi assessor da Presidência, de 1994 a 1997, e se-
cretário geral da Petrobras, de 1997 a 2002. Foi economista da estatal de 
1975 a 2002. Ex-membro do Conselho Curador e da Comissão de Acom-
panhamento da Petros, seu compromisso é defender com responsabilidade 
e solidariamente os direitos dos participantes, aposentados e pensionistas.

No último dia 17 de agosto, a Comissão Eleitoral decidiu a ordem de apresentação dos 
candidatos para o pleito que vai escolher os representantes dos Conselhos Deliberativo e Fiscal 
da Petros. A eleição será realizada entre os dias 16 e 29 de setembro, pela internet ou pelo 
telefone. Para mais informações, acesse o site www.petros.com.br. Confira a listagem publicada 
nesta edição e escolha os seus candidatos.

Conheça mais postulantes

Preocupada com as reivindicações de aposentados e pensionistas, a AMBEP participou da 
seleção dos candidatos, e decidiu apoiar as escolhas feitas pelas Associações e Sindicatos, em 
reuniões realizadas no Comitê de Defesa dos Participantes da Petros (CDPP) e na Federação das 
Associações de Aposentados, Pensionistas e Anistiados do Sistema Petrobras e Petros (Fenaspe). 

Apoiamos as candidaturas de Brandão e Siqueira como representantes dos assistidos para 
o Conselho Deliberativo, Clarckson e André como candidatos dos ativos, e as candidaturas de 
Epaminondas e Emídio para o Conselho Fiscal (veja no quadro.)

Convocamos todos os nossos associados, e as demais Associações e Sindicatos que apoiam 
nossas Federações, a seguirem o mesmo exemplo, destaca a mensagem assinada pelo presidente 
Julio Guedes da Conceição.

Mensagem da Diretoria da AMBEP

	 Titular/ 
  Nº	S uplente

31	 Epaminondas Mendes/ 
	 Emídio Rebelo Filho

32	D aniel Samarate/ 
	 Jorge Silva

CONSELHO fiscal

“Nosso compromisso é defender com responsabilidade e solidariamente os direitos dos participan-
tes, aposentados e pensionistas. As primeiras propostas serão reabrir o processo de repactuação, 
levar a pensionistas os ganhos obtidos pelos que repactuaram, eliminar o limite de idade para apo-
sentadoria do Grupo 1978/79, estender a repactuação aos assistidos das Cláusulas 33 e 45, eliminar 
as desigualdades impostas aos companheiros da Interbrás e da Petromisa; e rever a legislação para 
resguardar o direito adquirido pelos aposentados e pensionistas nas retiradas de patrocínio.”
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Contagem regressiva 
para o grande dia

ambep 30 anos

A Representação de São Paulo foi o ponto 
de partida para a expansão da AMBEP pelo 
país. Vendo a necessidade de chegar ao Estado, 
o primeiro presidente da Associação, Antônio 
Ferreira Bastos, convidou Vanildo Avelino da 
Silva para dar o pontapé inicial. “São Paulo 
concentrava o maior número de indústrias e 
refinarias importantes, como a de Cubatão e 
Capuava. Começamos a AMBEP em uma sa-
linha no subsolo da Petrobras, e eu chamei o 
Antônio Rizzatti e a Terezinha Oliveira para 
colaborar. A partir dali, começamos a criar 
pontos de apoio em locais importantes, como 
São Sebastião, Santos, São José dos Campos 
e Campinas, que depois viraram Postos e Re-
presentações”, lembra.

Já no quarto ano de existência, São Paulo 
já concentrava três mil associados. “De lá, co-

meçamos o trabalho de divulgação pelo país. 
Mandávamos nosso jornal com informações 
sobre a AMBEP, o interesse começou a crescer, 
e a gente foi expandindo. Fui para Maceió, 
Natal, Salvador para levar nosso know how e, 
depois, para o Sul”, diz o pioneiro.

Para Vanildo Silva, a AMBEP foi se tor-
nando uma segunda casa para os associados. 
“Ela foi criada para proteger os direitos dos 
aposentados, já que, na época, a Petrobras 
não dava muito apoio para esta fase. Come-
çamos com palestras, que hoje acontecem por 
iniciativa da empresa, para se preparar para a 
aposentadoria, entre outros serviços. Hoje, ela 
também é um espaço que estimula os aposen-
tados a voltarem a trabalhar, que dá assistên-
cia, e une as pessoas. É realmente uma ligação 
muito forte”, orgulha-se.

A AMBEP está em festa. Na reta final dos preparativos para a grande comemoração dos 30 anos, no 
dia 14 de outubro, Representações, Postos e Escritórios dedicam-se a fechar uma programação que 
promete momentos inesquecíveis a todos os ambepianos. Neste especial, começamos a contar a história 
da Representação de São Paulo, a mais antiga, e o Escritório de São Mateus (ES), caçula da família. 

Assim como outras unidades pelo país, o Escritó-
rio de São Mateus surgiu da iniciativa de pioneiros, 
no esforço de deixar a AMBEP cada vez mais próxi-
ma de seus membros. Situada a 200 quilômetros de 
Vitória, ela começou ainda na casa de Cléria Nasci-
mento. “A Elisa Matachon, de Vitória, estava procu-
rando alguém para movimentar a AMBEP na cida-
de. Foi então que Maria das Graças Pirolla indicou, e 
eu topei a empreitada. Os atendimentos começaram 
no meu apartamento, em 2008. Os primeiros sócios, 
de quem me lembro com carinho, foram Lídio Alves 
e Marizete Assumpção, já falecidos, e Francisco Tei-
xeira Passos”, recorda. 

Em janeiro de 2009, o Escritório no centro 
da cidade foi inaugurado. Hoje, com cerca de 200 
sócios, São Mateus só tende a crescer. “Desenvol-
vemos muitas parcerias, e criamos vários serviços 
ao longo destes anos, mas o mais importante é o 
atendimento jurídico, que assegura aos associados 
a possibilidade de lutar pelos seus direitos. Temos 
mais de 60 convênios, que incluem desde farmá-
cias até desconto na Faculdade Pitágoras, a mais 
importante da região”, enumera Cléria. 

De São Paulo para todo o Brasil

São Mateus com fôlego 
para crescer

 Pioneiros 
posam em frente 
ao Edifício 
Anhanguera, onde 
a AMBEP está 
instalada há 29 
anos, na Rua Barão 
de Itapetininga, 
151

O presidente Julio Guedes inaugura a AMBEP  
São Mateus (ES), caçula da família ambepiana
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Como tudo começou, há 30 anos
Tive a grande satisfação de receber, 

no início de agosto, de nossa querida 
AMBEP, uma distinção pelos serviços 
prestados. Infelizmente, por razões 
de saúde de minha esposa, não pude 
atender às solicitações do meu ami-
go Írio e do Dr. Yvan Barretto. Mas 
permitam-me contar um pouco da 
brilhante história da AMBEP...

Já diziam os doutores de Coimbra 
que “a história é a mestra da vida e a 
luz da verdade”. Quando me aposen-
tei, no dia 31 de agosto de 1977, pen-
sei: “Os pioneiros da Petrobras estão, 
paulatinamente, se aposentando. Fu-
turamente seremos meros desconheci-
dos da empresa. Por isso é necessário 
criarmos uma associação que tenha 
como missão nos representar junto à 
Petrobras e à Petros e defender aquelas 
empresas e os nossos direitos.”

Fui à luta e levei a ideia às pessoas 
ilustres da Petrobras, como o Dr. Pau-
lo Tasso e o Dr. Oto Gil. Almocei com 
o meu amigo Dr. Olo Torres e três ad-
vogados do Sejur. Comentei sobre o 
assunto, mas a coisa não funcionava.

Eis que o nosso colega da Petro-
bras, Sílvio Massa, que presidia a tra-
ding Cobec, convidou o contador Ál-
varo Craveiro para ser o controller da 
empresa. Craveiro precisava de pro-
fissionais de reconhecida capacidade 
para os trabalhos contábeis, e convo-
cou muitos aposentados da Petrobras, 
a mim inclusive. 

Certo dia apareceu o nosso Bas-
tos na Cobec. Eu já o conhecia, pois, 
quando eu era Contador Departa-
mental do Detran, indiquei Bastos 
para chefiar a Contadoria do Teguá. 
Relatei ao Bastos a minha ideia já cita-
da e disse-lhe: “Bastos, você é a pessoa 
capaz de levar em frente essa tarefa. 
Você é empreendedor, tem boas ideias 
e é uma pessoa que gosta de trabalho.”

Bastos aceitou pensar um pouco, e 
depois me telefonaria. Passados meses, 
recebo seu telefonema para participar 
de uma reunião. No dia combinado, 
fui ao seu encontro e lá estavam Ra-
miro (Ramiro Barcellos Tostes), Zury 
(Raymundo Zury da Fonseca), Jorge 
Silva e outras pessoas de quem não 

me recordo no momento. Tratou-se 
de elaborar os Estatutos e, em segui-
da, marcou-se a Assembleia Geral para 
constituir a Associação, que ainda não 
tinha nome definido, e também o seu 
corpo diretivo.

Bastos me convidou para fazer 
parte da Diretoria, e eu lhe disse: “Bas-
tos, a futura Associação estará em boas 
mãos. Minha missão está concluída.” 
No entanto, depois de muitos rogos 
de Bastos, resolvi fazer parte do Con-
selho Fiscal. Soube, por intermédio de 
um amigo, que um grande dirigente e 
diretor da Petrobras disse: “Uma asso-
ciação que tem pessoas de alto nível e a 
colaboração do Dantas (razões apenas 
de amizade) está fadada ao sucesso.” 
Sábias palavras proféticas daquele se-
nhor...

Não sou homem de mentiras, e te-
nho um nome na empresa, produto de 
trabalho e dedicação à Petrobras (aliás, 
antes da existência da empresa, estive 
presente, às escondidas, na luta do Pe-
tróleo É Nosso). São outras histórias 
da minha vida de sertanejo nordestino, 

oriundo de terras secas e vidas secas.
É nosso dever agradecer, e até ve-

nerar Bastos e os seus seguidores pelo 
engrandecimento da AMBEP. A nossa 
Associação foi plantada em solo fértil 
e de boas sementes. Citando o poeta 
Fernando Pessoa: “Valeu a pena/Tudo 
vale a pena/Se a alma não é pequena.” 
E como valeu! Citarei um ditado chi-
nês: “Uma jornada de 200 quilôme-
tros começa com um simples passo.” 
E também Cora Coralina: “O impor-
tante não é o ponto de partida e sim 
a caminhada.” E quão bela é a cami-
nhada da AMBEP... Fruto de ilustres 
dirigentes que, no seu início, recebeu 
apodos caluniosos. 

“E, agora, José?”, dizia Carlos 
Drummond de Andrade. Aí está a 
grande AMBEP. Começou com pou-
cas pessoas, e hoje? O seu corpo de 
associados causa inveja aos negativis-
tas. A AMBEP é a concretização de 
um sonho sonhado. Receba os meus 
sinceros agradecimentos pela atenção 
e gratidão, que são belas virtudes do 
homem. Avante, AMBEP querida!

Por José Dantas Borges

As festas pelo Brasil
Comemoração dos 30 anos da AMBEP - Dia 14/10/11

Alagoinhas	 Hotel Áster 
	 Rua Dantas Bião, 678 – Centro 
	 Horário: 20h às 23h

Aracaju	 Salão de festas Camp Perrin  
	 Rua Jornalista João Batista Santana, 2700  
	 Bairro Coroa do meio 
	 Horário: 21h

Belém	 A confirmar

Belo Horizonte	 Grupo Meet - Churrascaria Porcão 
	 Av. Raja Gabaglia, 2671 - Bairro São Bento  
	 Horário: 20h30 às 24h

Brasília	 Churrascaria Buffalo Bio 
	 Colônia Agrícula Samambaia - Chácara 35, lote 58 
	 Horário: 20h

Cabedelo	 Restaurante Coelho's 
	 Rua Djalma Coelho, 20 - Bairro dos Bancários  
	 Horário: 20h

Campinas	 Círculo Militar 
	 Av. Getulio Vargas, 200 - Jardim Chapadão 
	 (Cabana Círculo) 
	 Horário: 20h

Campos	 Parthenon (Salão de Festas) 
	 Av. Francisco Lamego, 101 - Orla 1 - Guarus  
	 Horário: 20h

Curitiba	 Restaurante Dom Antônio (Salão Scalinata) 
	 Av. Manoel Ribas, 6121 - Santa Felicidade 
	 Horário: 20h

Duque de	 Clube Monte Líbano 
Caxias/Niterói/	 End. Av. Borges de Medeiros, 701 - Leblon  
Rio de Janeiro	 Horário: 18h às 23h

Fortaleza	 Raquel Buffet 
	 Rua João Regino, 365 - Água Fria  
	 Horário: 20h

Itajaí	 Restaurante Águas da Brava 
	 Rua José Medeiros Vieira, 1776 - Praia Brava 
	 Horário: 20h30

Macaé	 Clube Cidade do Sol 
	 Av. Atlântica 1622 - Bairro Cavaleiros 
	 Horário: 20h às 23h30

Maceió	 Iate Clube Pajuçara 
	 Av. Dr Antonio Gouveia, 1259- Pajuçara 
	 Horário: 20h às 0h

Manaus	 Restaurante Boi Gordo  
	 Av Tapajós, 191 - Entre Boulevard Amazonas e a 
	 Av. Ayrão - próximo ao Basa  
	 Horário: 19h 

Mossoró 	 A confirmar

Natal	 Glamour Recepções 
	 Rua Prof. Sandoval Cavalcanti Albuquerque, 55 Candelária 
	 Horário: 19h

Petrópolis	 Solar de Portugal 
	 Rua General Rondon, 715 - Quitandinha  
	 Horário: 20h

Porto Alegre	 Jantar Jubileu de Pérola 
	 Clube do Professor Gaúcho 
	 Av. Guaíba, 12060 - Bairro Ipanema  
	 Horário: 20h30

Recife	 Boi Preto Grill 
	 Av. Boa Viagem, 97 - Pina  
	 Horário: 21h à 0h

Salvador	 Fiesta Hotel - Salão Lotus 
	 Av. Antonio Carlos Magalhães, 711 - Pituba  
	 Horário: das 21h30 às 2h

Santo André	 Clube Primeiro de Maio 
	 Av. Portugal, 79 - Centro  
	 Horário: 19h às 23h30

Santos	 Clube de Regatas Vasco da Gama 
	 Av. Almirante Saldanha da Gama, 33/35 - Ponta da Praia  
	 Horário: 20h às 24h

São José	 Baile de Gala - Bassi Salão de Festa 
dos Campos	 Rua Osberre Bassi, 367 – Jd. São Judas 
	 Horário:19h às 23h

São Luis 	 A confirmar

São Mateus (ES)	 Salão principal do Cepe / Clube dos empregados  
	 da Petrobras/São Mateus-ES. 
	 Rodovia Othovarino Duarte Santos, Km 2  
	 Bairro universitário 
	 Horário: 20h

São Mateus	 Clube Ideal São Mateuense  
do Sul	 Rua Paulino Vaz da Silva, 477 - Centro 
	 Horário: 19h30

São Paulo	 Restaurante Bovinos 
	 Avenida Paulista, 735 - Centro 
	 Horário: 19h

São Sebastião	 Salão Social do Tebar Praia Clube 
	 Praça Almirante Barroso, 2 - Centro  
	 Horário: 21h às 2h

Vitória	 Local a confirmar 
	 Horário: 20h
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O diretor de Exploração e Produ-
ção da Petrobras, Guilherme Estrella 
revelou, no dia 1º de setembro, que 
a produção de gás no pré-sal deve co-
meçar este mês. “É um fato histórico”, 
avaliou, durante palestra que abriu se-
minário sobre o desenvolvimento da 
cadeia de fornecedores de petróleo e 
gás, realizado na sede do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), no Rio de Janeiro.

“Acabo de receber a notícia de que 
o gasoduto que liga o campo de Lula à 
plataforma de Mexilhão já está sendo 
pressurizado e, devemos ter este mês 
o primeiro gás do pré-sal no mercado 
brasileiro”, revelou o diretor. “Conse-

guimos, apenas cinco anos após a des-
coberta do pré-sal, colocar esse campo 
em produção de óleo e gás. E ele está a 
300 km da costa”, comemorou Estrella.

Ele ressaltou o crescimento da pro-
dução previsto para os próximos anos. 
Hoje, a Petrobras produz 2,5 milhões 
de barris de óleo equivalente por dia 
(óleo e gás) no Brasil e no exterior. 
“Nossa previsão é chegar a 3,7 milhões 
em 2015 e 6 milhões de bpd em 2020. 
Esse crescimento é produto da desco-
berta do pré-sal”.

O diretor observou ainda a impor-
tância de toda a Bacia de Santos. “Mais 
importante que o pré-sal foi a Bacia de 
Santos. Começamos por Mexilhão, em 

2003, depois a descoberta de Uruguá-
-Tambaú e então passamos a perfurar 
o sal”, relembrou. Na sua avaliação, “a 
Bacia de Santos, pelo seu tamanho, su-
plantará a Bacia de Campos com mui-
ta rapidez na exploração e produção de 
petróleo e gás”.

Diretor destaca importância do 
conteúdo nacional

 O diretor destacou a importância 
estratégica de desenvolver a cadeia de 
fornecedores no Brasil, ressaltando que 
as empresas brasileiras sempre estiveram 
junto à Petrobras ao longo da história 
da Companhia. “Contabilizamos que 
precisaríamos de 40 navios-sonda (para 

perfuração). Esses equipamentos têm 
forte demanda por motivos geológicos, 
pois grande parte das descobertas hoje 
se dá em águas profundas e ultraprofun-
das. Contratamos então as 12 primeiras 
sondas no exterior, que estão chegando. 
As outras 28 sondas serão construídas, 
pela primeira vez, no Brasil. Sete já fo-
ram licitadas e 21 estão em licitação”, 
contabilizou o geólogo, acrescentando 
que elas terão entre 55% e 65% de con-
teúdo nacional. “É um índice alto, pois 
essas sondas, que são altamente comple-
xas, nunca foram feitas no País”.

Produção de gás no pré-sal 
começa em setembro

ESPAÇO PETROBRAS

A receptividade e a presença do público baiano 
evidenciaram mais uma vez que a estratégia dos ges-
tores da Petros de realizar eventos que possibilitem 
estreitar o relacionamento com os participantes vem 
dando certo. Cerca de mil pessoas se reuniram na tar-
de do dia 27 de agosto, em Salvador, para celebrarem 
mais uma edição do Encontro Petros com o Partici-
pante - Previdência e seu Futuro, evento patrocinado 
pelo Banco Bradesco e que possui uma modelagem 
mais festiva, voltada para a confraternização.

Logo na chegada, os participantes foram recebi-
dos com um coquetel e tiveram a oportunidade de 
conversar e reencontrar amigos. Em seguida, foi a vez 
do diretor de Seguridade Maurício Rubem, em nome 
da Diretoria Executiva, desejar boas-vindas ao públi-
co. Em seu pronunciamento, o executivo disse que 
apesar de as pesquisas apontarem uma gestão satis-
fatória e eficiente no relacionamento com o público, 
a promoção de encontros com os participantes está 
inserida no planejamento estratégico da Fundação. 

O diretor também comentou os bons resulta-
dos obtidos pela Petros no ano de 2010 e disse que 

o objetivo é melhorar cada vez mais a gestão de in-
vestimentos e de relacionamento. “Esta é uma tar-
de voltada para a confraternização e para falarmos 
de previdência, aproveitem!”, finalizou o executivo, 
abrindo o espaço para as palestras.

A importância de se programar para ter um 
futuro tranquilo

Fazer escolhas conscientes e ter o controle do 
orçamento são atitudes fundamentais quando o as-
sunto é planejar a aposentadoria e manter a saúde 
financeira em dia. Este foi o assunto abordado pelo 
gestor de Crédito Imobiliário do Bradesco, José da 
Silva Aguiar, na palestra sobre educação financeira. 
Segundo ele, as pessoas não devem confundir ne-
cessidades básicas com desejos. “Diariamente somos 
bombardeados com produtos que a indústria do con-
sumo nos oferece como necessidades básicas, mas o 
ideal é mantermos o equilíbrio entre quanto ganha-
mos e quanto gastamos e termos consciência do que 
realmente precisamos.”

O sonho da casa própria foi outro assunto abor-

dado na palestra. Segundo ele, com as facilidades 
oferecidas pelas instituições financeiras e com o mer-
cado imobiliário favorável, comprar um imóvel ficou 
ainda mais fácil. José Aguiar apresentou as vantagens 
de trocar o aluguel pelo financiamento imobiliário e 
lembrou que a Petros mantém convênios com insti-
tuições financeiras, como o Bradesco, que ajudam os 
participantes a concretizarem o sonho da casa própria 
em condições bem mais atraentes que as em vigor no 
mercado.

Inserido no tema educação financeira, também 
foi apresentado ao público uma palestra sobre o Ana-
parprev. A missão de falar sobre o plano de previ-
dência, que permite a adesão de familiares de parti-
cipantes até o terceiro grau, ficou a cargo de Marcos 
Antônio Baptista, da área de Clientes Institucionais 
da Petros. O profissional apresentou as principais 
vantagens de investir em uma previdência fechada, 
que possibilita custos de administração mais baixos e 
oportunidade de ter uma rentabilidade melhor. Mais 
informações sobre o plano podem ser obtidas na cen-
tral de atendimento 0800-0253545.

Em agosto, Encontro Petros com o Participante foi realizado na Bahia

ESPAÇO PETROS

(As matérias publicadas neste espaço são de total responsabilidade da Gerência de Comunicação e Relações Institucionais da Petros)

(Reportagem extraída da Agência Petrobras de Notícias)

Guilherme Estrella
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COLUNA DO APOSENTADO

Envelhecimento
Será realizado, de 13 a 15 de novembro de 

2011, o II Congresso Internacional de Enve-
lhecimento Humano – II CIEH, em Campina 
Grande (Paraíba). O evento, que acontecerá 
no Centro de Convenções Raymundo Asfora 
(Garden Hotel), é destinado a estudantes, pro-
fissionais e pesquisadores do envelhecimento 
e áreas afins. As inscrições acontecerão até 9 
de outubro. Informações detalhadas pelo site 
www.cieh2011.com. O participante devida-
mente cadastrado poderá apresentar trabalho 
para avaliação até 3 de outubro.

Emídio Rebelo Filho*

* Representante-procurador da AMBEP Belém e presidente da Diretoria Executiva da Faapa

Imposto
A presidente Dilma Roussef precisa, urgen-

temente, convocar a Associação Nacional dos 
Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil 
(Anfip) e a Fundação Anfip de Estudos da Se-
guridade Social para tomar ciência dos recur-
sos financeiros existentes e contabilizados para 
cobrir os gastos com saúde, assistência social e 
previdência social. Diante dos resultados divul-
gados, com absoluta certeza, Dilma afastaria a 
ideia de criar um novo imposto em substituição 
à CPMF. Pelos registros do Sistema Integrado 
de Administração Financeira (Siafi), há recursos 
suficientes para a saúde.

Reajuste
Cria-se uma enorme dificuldade para 

reajustar os proventos dos aposentados 
e pensionistas, concedendo-lhes percen-
tuais inferiores até o atribuído ao salário 
mínimo. Desde 1999, a redução aconte-
ce com alegações improcedentes de que, 
por exemplo, os recursos financeiros dis-
poníveis são escassos. Diz-se, sem a me-
nor cerimônia, que a Previdência Social 
quebraria se houvesse o aumento com 
percentual acima da inflação do período. 
No entanto, divulgam, abertamente, que 
os funcionários do Senado Federal foram 
contemplados com super salários, ultra-
passando o teto constitucional estabeleci-
do e infringindo a legislação vigente.

Despedida
Foi com tristeza que lemos no informativo 

“A Voz da Faaperj” a notícia de que o aposen-
tado Luiz Viegas da Mota Lima, em razão das 
dificuldades naturais da idade e de condicio-
namento físico, reduzirá sua participação nos 
movimentos dos aposentados e pensionistas. 
Sempre fomos leitores assíduos de seus artigos 
no Jornal Terceiro Tempo. Lembramo-nos da sua 
participação decisiva quando fundamos a Fede-
ração das Associações de Aposentados e Pensio-
nistas do Estado do Pará (Faappa). A ausência, 
mesmo que reduzida, será sentida por todos nós 
que o admiramos e aplaudimos.

Veto
Continua repercutindo negativamente o veto 

da presidente Dilma Roussef contra aposentados e 
pensionistas que recebem proventos acima do salá-
rio mínimo. A Federação dos Aposentados e Pen-
sionistas do Estado de Minas Gerais (FAP-MG)  
reuniu-se no plenário da Assembleia Legislativa 
para repudiar a decisão da presidente, que impe-
diu o reajuste acima do índice inflacionário. A 
manifestação contou com a presença do senador 
Paulo Paim (PT-RS). Convém destacar o que foi 
dito em uma das faixas exibidas durante o even-
to: “Dilma isenta empresário e crucifica aposen-
tado. É a opção preferencial da presidenta”.

Arrecadação
No mês de julho, a Previdência Social apresen-

tou novo recorde de arrecadação no setor urbano. 
Foram arrecadados R$ 19,3 bilhões, apresentando 
um superávit de R$ 2,2 bilhões. É o sexto supe-
rávit deste ano, com crescimento percentual de 
9,8%. O ministro da Previdência, Garibaldi Alves 
Filho, fez a seguinte observação: “Este foi o melhor 
mês de julho em termos de arrecadação”. Resta, 
agora, que a falácia do déficit na conta previden-
ciária seja afastada definitivamente e se concedam 
reajustes dos proventos em igualdade, afastando-se 
por completo a diferenciação entre segurados.

Cassação
O voto secreto livrou a deputada Jaqueline Roriz (PMN-DF) da cassação. Enquanto aposenta-

dos e pensionistas são discriminados e massacrados por ações governamentais, que os impedem de 
receber um reajuste digno em seus proventos, a Câmara dos Deputados vota a absolvição de quem 
usufruiu em benefício próprio de recursos públicos destinados à implementação de serviços para a 
população. Para livrarem uma ficha suja, a votação é imediata. Entretanto, três anos já se passaram e 
ainda não votaram o Projeto de Lei nº 4434/2008, que regulariza a situação dos aposentados.

Mínimo
Divulga-se com grande alarde que o salário mínimo do próximo exercício será de R$ 619,21.  

Aumento percentual de 13,6%. Não houve qualquer manifestação por parte do governo sobre 
o aumento dos aposentados e pensionistas que recebem acima do piso salarial. Sabemos ape-
nas que a presidente Dilma Roussef vetou o aumento real que seria concedido a estes e estava 
previsto na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO). Parece-nos que haverá a repetição dos 
governos anteriores, que preteriram o aumento com reajustes bem inferiores aos atribuídos ao 
salário mínimo.

Amar

Amar é acolher, é 
compreender, é fazer o 
outro crescer

Zilda Arns
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BALANÇO TRIMESTRAL DE JANEIRO A MARÇO 2011	
	
			   (EM REAIS)

ATIVO	 Janeiro/11	 Fevereiro/11	 Março/11
	
CIRCULANTE	 5.046.390,46	 5.167.939,41	 5.338.669,67
			 
Disponibilidade	 4.744.625,27	 4.589.735,91	 4.942.539,83
	  	  	
Caixas/Sede e Representações	 48.789,56	 63.609,26	 58.970,88
Bcos c/ Movimento	 717.382,73	 516.712,18	 838.567,30
Títulos de Liquidez Imediata	 3.978.452,98	 4.009.134,47	 4.045.001,65
			 
Cheques a Depositar	 0,00	 280,00	 0,00
Cheques a depositar	 0,00	 280,00	 0,00
			 
Créditos	 112.517,04	 437.130,70	 192.955,92
			 
Mens.a Rec.de Associados	 38.773,28	 358.189,68	 39.680,02
Adiant.a Empregados (Férias/13° Sal.)	 43.167,58	 25.139,71	 30.651,77
Adiantamentos a Terceiros	 18.365,00	 36.206,50	 28.728,00
Débito de Terceiros	 7.996,83	 13.391,86	 89.750,63
Ação Judicial	 3.978,36	 3.978,36	 3.978,36
Impostos e Contrib.a a Recuperar	 71,10	 87,67	 82,84
AMBEP Adm. Corr. Seg. S/A	 164,89	 136,92	 84,30
			 
Estoque de Mercadorias	 17.755,96	 20.430,11	 22.902,96
			 
Mercadorias p/revenda (Cantina Cedis)	 8.586,77	 10.650,72	 12.411,22
Material Consumo (Almoxarifado-Sede)	 9.169,19	 9.779,39	 10.491,74
			 
Despesas Antecipadas	 171.492,19	 120.642,69	 180.270,96
			 
Prêmios de Seguros	 23.184,25	 21.607,33	 19.861,45
Desp. Antecipadas	 148.307,94	 99.035,36	 160.409,51
			 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO	 2.447.241,27	 2.467.558,59	 2.460.523,34
			 
Títulos e valores mobiliários	 2.423.924,13	 2.444.098,56	 2.436.939,66
Depósito Caução (imóv. alug./ 
rend. poup.)	 23.317,14	 23.460,03	 23.583,68
			 
NÃO CIRCULANTE	 6.360.302,55	 6.380.037,29	 6.378.828,53
			 
Investimentos	 449.010,79	 449.010,79	 449.010,79
Imobilizados (Imóveis e Equip.)	 7.274.784,69	 7.305.777,39	 7.304.568,63
Depreciação Acumulada	 -1.363.492,93	 -1.374.750,89	 -1.374.750,89
			 
TOTAL DO ATIVO - - - - - - >	 13.853.934,28	 14.015.535,29	 14.178.021,54

Balanço trimestral retoma publicação
Em atendimento à exigência estatutária e à decisão da Diretoria, o Jornal da AMBEP leva ao conhecimento do 
quadro social os relatórios contábeis da Associação, do trimestre de janeiro a março, deste exercício.

BALANÇO TRIMESTRAL DE JANEIRO A MARÇO 2011
DEMONSTRAÇÃO DE RECEITAS E DESPESAS	
	
			   (EM REAIS)

	 Janeiro/11	 Fevereiro/11	 Março/11
	
	 1.022.524,20	 2.064.053,21	 3.064.213,47
RECEITAS PATRIMONIAIS	 942.349,84	 1.896.190,00	 2.848.177,51
			 
Contribuições de Mensalidades	 942.349,84	 1.896.190,00	 2.848.177,51
			 
RECEITAS FINAN. LÍQUIDAS	 52.692,66	 103.728,16	 132.620,81
			 
Outras Receitas 	 27.481,70	 64.135,05	 83.415,15
			 
Eventos Sociais	 552,20	 552,20	 648,30
Aluguel-Cedis/RJ	 2.730,00	 5.274,90	 7.301,80
Taxas Entrada/Exame Médico-Cedis/RJ	 6.154,00	 11.814,00	 12.519,00
Vendas Cantina-Cedis/RJ	 18.045,50	 46.493,95	 62.946,05
			 
DESPESAS	 795.445,06	 1.676.778,33	 2.536.722,26
	  	  	
Administrativa e Gerais	 651.999,22	 1.426.209,08	 2.136.573,32
Patrimoniais	 20.803,59	 47.853,75	 71.534,04
Financeiras 	 1.619,49	 2.934,70	 4.250,98
Eventuais 	 7.889,81	 12.155,81	 18.146,44
Sociais/Benefícios	 113.132,95	 187.624,99	 306.217,48
			 
Superávit no mês	 227.079,14	 160.195,74	 140.216,33
Superávit acumulado	 227.079,14	 387.274,88	 527.491,21

BALANÇO TRIMESTRAL DE JANEIRO A MARÇO 2011	
	
			   (EM REAIS)

PASSIVO	 Janeiro/11	 Fevereiro/11	 Março/11
	
CIRCULANTE	 314.572,60	 314.625,25	 310.003,40
	  	  	  
Obrigações	 213.688,84	 217.520,76	 207.747,49
			 
Fornecedores	 194.961,83	 198.473,32	 187.278,98
Contas a Pagar	 18.727,01	 19.047,44	 20.468,51
			 
Débitos Fiscais	 10.211,27	 9.422,96	 8.982,41
			 
Impostos Federais a Recolher	 8.844,98	 7.415,70	 7.592,45
ISS a Recolher(retenções em NFS)	 780,66	 515,08	 588,47
ICMS a Recolher(Cantina-Cedis)	 585,63	 1.492,18	 801,49
			 
Débitos Trabalhistas e Previdenciário	 84.967,32	 87.489,65	 93.271,62
			 
INSS a Recolher	 69.080,33	 70.580,57	 72.930,94
FGTS a Recolher	 14.026,58	 15.066,99	 14.181,07
PIS S/Fl.pgto.a Recolher	 1.738,65	 1.783,84	 1.748,09
Contrib.Sindical a Recolher 	 121,76	 58,25	 4.411,52
			 
Outros Débitos	 5.705,17	 191,88	 1,88
			 
Débitos c/Terceiros	 5.705,17	 191,88	 1,88
			 
NÃO CIRCULANTE	 13.539.361,68	 13.700.910,04	 13.868.018,14
			 
Patrimônio Social Acumulado	 13.313.176,50	 13.313.176,50	 13.313.176,50
Ajustes de Exercícios Anteriores	 -893,96	 458,66	 27.350,43
Superávit Acumulado	 227.079,14	 387.274,88	 527.491,21
 	  	  	
TOTAL DO PASSIVO - - - - - ->	 13.853.934,28	 14.015.535,29	 14.178.021,54

	
	 JULIO GUEDES 	 OMAR CARDOSO	 ETERVAL FIDELIS 
	 DA CONCEIÇÃO	 VALLE	 DE ALMEIDA 
	 Presidente	 Vice-Presidente	 Diretor Financeiro
		

	 CARLOS DA CONCEIÇÃO	 RODRIGO OCTÁVIO	 IRIO AUGUSTO 
	 DE ALMEIDA	 MAGALHÃES BRITTO	 PAES LEME
	 Diretor/Social/Benefício	 Diretor Patrimônio	 Diretor Administrativo

		  PEDRO PAULO DA ROCHA PASSOS
		  Contador CRC RJ 070431/8

>> Diferentemente do que saiu publicado no Jornal da AMBEP, edição de abril, nº  221, página 4, 
sob o título “Balanço Patrimonial em 31/12/2010”, na apresentação do Ativo, onde se lê “Títulos e 
valores imobiliários, 2.403.530,06” , o correto é “Títulos e valores mobiliários, 2.403.530,06”
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O poder de “falar de si para si”
Cantinho da saúde

Daphnis Ferreira Souto*
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sAs dificuldades enfrentadas pe-

las pessoas na hora de tomar decisões 
mostram como as modernas técnicas 
de linguagem e de comunicação ele-
trônica e virtual influenciam nossas 
vidas positiva e negativamente. 

Para tentar proteger nosso julga-
mento dessa “invasão agressiva” de 
privacidade com orientações, muitas 
vezes, sem cabimento ou mentirosas, 
vamos nos valer do que já dizia, em 
1781, Immanuel Kant – filósofo por 
excelência -, quando definiu a lingua-
gem do pensamento como o “falar de 
si para si”. Hoje, já está claro que a ar-
ticulação silenciosa da fala – conver-
sas que as pessoas têm consigo mes-
mas e as orientações que se fornecem 
a si próprias –, é o que interliga o seu 
pensamento às suas verdadeiras inten-
ções e ações.

Kant centra o comportamento 
moral na ideia do dever e também faz 
reflexões sobre a felicidade e a virtude. 
É famosa na obra de Kant a formula-
ção do chamado “imperativo categóri-
co”, isto é, agir de tal modo que a me-
lhor e a máxima vontade possam valer 
sempre e ao mesmo tempo como um 
princípio ou regra universal por se-
rem derivadas da razão. Assim, como 
eu faço, quando escrevo artigos nesta 
seção, Kant estava sempre preocupado 
em fornecer uma maneira segura de 
as pessoas agirem. A moral e sua filha 
predileta, a ética, são, portanto, a for-
malização do imperativo categórico, ou 
seja, a obrigação para agir moralmente 
segundo regras universais comuns a 
todos os seres humanos. 

A moral kantiana também pres-
supõe um conceito da pessoa como 
ser racional. Apesar de sermos pessoas 
livres, às vezes nos atrapalhamos e ma-
nifestamos nosso comportamento de 
maneira distorcida. Esse modo de agir, 

muitas vezes, é um pressuposto que 
se apresenta como uma “obrigação” 
(que não existe) de atender a influên-
cia espúria ou nefasta de alguém sobre 
você. Esse alguém, mesmo a distância, 
passa a agir por coação mental, sabe-
-se lá com que motivo ou interesse. 
Isso leva a pessoa a fazer o que talvez 
não queira ou o que, pelo menos, não 
lhe agradaria, porque o homem não 
é perfeito, mas, sim, dual, agindo, às 
vezes, de dois modos. Isso também 
pode significar falta de caráter, mas o 
sentimento do cumprimento do dever 
moral o obriga a fazer aquilo que favo-
rece a liberdade de pensar e agir por si 
mesmo, uma vez que ele é um ser au-
tônomo, capaz de realizar o que ele vê 
como certo e o melhor, ou seja, o mais 
racional para seu benefício. 

Neste sentido, o homem não tem 
um preço, mas uma dignidade, e é por 
isso que a segunda fórmula do impe-
rativo categórico diz para agirmos de 
modo a não trair jamais uma comuni-

dade, seja por nós ou pelos outros, tão 
somente como um meio para obter 
vantagens presentes ou futuras. O que 
pelo menos se espera de cada um é que 
faça sua escolha de agir honestamen-
te pensando no que representa para o 
bem comum, como um fim em si. É a 
preservação da moral coletiva que dá 
como resultado a ética do respeito às 
pessoas, aos amigos, aos teus próximos 
e, especificamente, como não pode 
deixar de ser, às entidades que cuidam 
da preservação de nossos valores e da 
nossa sobrevivência com dignidade. 

Recentemente, os cientistas usa-
ram varreduras cerebrais com tomo-
grafia por emissão de positrons para 
detectar a região do cérebro que fica 
ativada durante a conversa de si para 
si. Desse estudo, resultou ser a re-
gião do córtex frontal a mesma que 
é também ativada quando repetimos, 
para nós mesmos, uma sequência de 
pensamentos e produzimos e exterio-
rizamos a fala audível. Esse achado é 

muito sugestivo por revelar que o falar 
de si para si é o modo mais efetivo de 
conhecermos o nosso real desejo — o 
pensamento positivo. 

Estudos adicionais apuraram que 
pessoas surdas que se comunicam em 
linguagem de sinais também usam 
uma forma de fala de si para si em seus 
processos de pensar e planejar, e que 
isso ativa a mesma área do cérebro. A 
região defronte dessa área é onde po-
demos refletir e planejar o que nos leva 
a tomar nossas decisões corretas. 

Que sistema fabuloso é o Ser Hu-
mano que sabe, por si mesmo, tomar 
suas decisões sem ser, para isso, indu-
zido por alguém com segundas inten-
ções ou movido, simplesmente, pela 
continuidade do poder de mandar, 
tumultuar e prometer ilegalidades de 
ganhos aos seus acólitos. 

* Ex-chefe do Serviço Médico da 
Petrobras (Semed) e conselheiro técnico-
científico da Associação Brasileira de 
Medicina do Trabalho
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Mendoza: um destino 
eno-gastronômico
Quem tem mais tempo para visitar a Argentina, ou já conhece Buenos Aires, encontra em Mendoza 
uma boa alternativa de destino. Fundada no século XVI, a pequena cidade tem praças agradáveis, ruas 
arborizadas e prédios históricos que se conservaram após o terremoto de 1861. Mas são os arredores 
de Mendoza que têm os maiores atrativos: as vinícolas – ou bodegas, como elas são conhecidas. 

roteiros e destinos

Desde as pequenas, com produção 
orgânica e artesanal, até as gigantescas, 
que produzem em escala industrial, há 
diversas opções para os amantes de vi-
nhos. As bodegas de Mendoza são res-
ponsáveis por cerca de 80% da produ-
ção dos vinhos argentinos, e a cidade 
também é conhecida por seu excelente 
cardápio de restaurantes gourmets.

Uma boa pedida para começar o 
tour é na vinícola Terrazas de los An-
des. O seu fundador, o francês Hervé 
Birnie-Scott, notou que era impor-
tante plantar vários tipos de uvas, 
em diferentes altitudes e, assim, deu 
início à tradição enológica da cidade. 
Uma visita guiada permite conhecer 
a bodega do século XIX, que foi to-
talmente restaurada, e os métodos de 
produção e estoque de vinhos. Por 
US$ 5, a visita inclui degustação de 
alguns tipos ao final, mas é possível 

fazer uma prova mais completa com 
o almoço harmonizado. A bodega La 
Rural, que fica na região de Maipú, 
é também bastante tradicional e abri-
ga um Museu do Vinho (Museo Del 
Vino San Felipe). Na área de Luján 
de Cuyo ficam instaladas algumas vi-
nícolas mais novas, como a Bodega 
Séptima, a Catena Zapata e a Viña 
Cobos. É lá também que fica a fábri-
ca da Chandon, primeira instalação 
do grupo LVMH fora da Europa. O 
tour percorre todos os ambientes de 
produção e armazenamento dos es-
pumantes, que podem ser degustados 
ao final da visita. Também é possível 
agendar um almoço inteiramente 
harmonizado com espumantes.

Nos últimos anos, Mendoza vem 
se especializando em outro produto: 
o azeite. E, inspiradas nos esquemas 
das vinícolas, muitas casas produto-

ras abrem as portas para degustações 
de três tipos de azeite, com direito a 
petiscos para limpar o paladar entre 
eles. Algumas opções de endereços 
para provar o óleo de oliva são Vero-
lio, Família Zuccardi e Russell.

O Palmares Open Mall, um sho-
pping a céu aberto que reproduz o es-
tilo de Miami Beach, faz a alegria de 
quem não dispensa umas comprinhas 
de viagem, e conta com grifes como 
Puma e Lacoste. Mas é melhor fugir 
do shopping na hora de escolher o lu-
gar para almoçar ou jantar. As opções 
são as mais distintas, e quase todas 
oferecem menus para satisfazer aos 
mais exigentes comensais. Vale pe-
dir dicas na recepção do hotel, mas 
o Anna Bistro, que serve t-bones, sal-
mão e ceviches; o Décimo, localizado 
no alto de um prédio que proporcio-
na bela vista de Mendoza; ou o Praga, 

O pacote de quatro noites com 
hospedagem em apartamen-
to duplo com café da manhã 
no Hotel NH Cordillera sai a 
partir de US$ 1.123,00 + ta-
xas. Inclui passagem aérea Rio 
x Mendoza x Rio, com cone-
xão em Buenos Aires (voando  
Aerolineas Argentinas em clas-
se econômica), traslados de 
chegada e saída em Mendoza, 
city tour, tour de vinhos com 
almoço e uma garrafa de vinho 
por apartamento e seguro via-
gem. Interessados podem pro-
curar a AMBEPTUR, Av. Rio 
Branco, 125/16º andar - Cen-
tro - Rio de Janeiro,  telefone 
(21) 2113-1000 ou pelo e-mail  
ambeptur@ambep.com.br.
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com seu famoso cardápio de maris-
cos, são algumas escolhas acertadas.

A cidade pode ser visitada tanto 
no inverno quanto no verão. No frio, 
os turistas têm ainda a possibilidade 
de esquiar na Ruta 60, que liga Men-
doza a Santiago, no Chile. Já nos dias 
quentes, é possível explorar o Parque 
do Aconcágua, mas, para escalar a 
montanha, é preciso ser muito bem 
preparado fisicamente e contar com o 
acompanhamento de um guia. Exis-
tem trilhas com até uma hora de du-
ração que já permitem ter uma bela 
vista do parque e da Cordilheira dos 
Andes. E, mesmo que escolha viajar a 
Mendoza no verão, não deixe de levar 
algumas roupas de frio, pois a tempe-
ratura pode cair à noite. Em fevereiro 
e março, as parreiras estão mais verdes 
e, com sorte, é possível participar da 
Vendimia, festa que celebra a colheita 
da uva, mas para a qual é necessário 
adquirir ingressos antecipadamente.

Como Mendoza tem se tornado 
um destino cada vez mais procura-
do por turistas interessados em viver 
uma verdadeira aventura eno-gastro-
nômica, é fundamental reservar com 
antecedência as visitas às bodegas e as 
idas aos restaurantes. Planeje cuidado-
samente a sua ida, e curta as delícias da 
capital sul-americana do vinho. 
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Tenho muito orgulho de 
ter visto e participado do 
grupo que trabalhou na 
expansão da empresa

A busca incessante pela qualidade
De Parnaíba, no Piauí, onde 

nasceu, até os Estados Unidos, onde 
estudou e trabalhou, Orfila Lima 
dos Santos (foto) sempre buscou a 
excelência. Formado pela Escola Po-
litécnica da Universidade Federal 
da Bahia, ele começou sua trajetória 
profissional na Petrobras, ao apro-
veitar uma oportunidade de estágio 
no Recôncavo Baiano. “Na época, o 
campo estava sendo preparado para 
fornecer petróleo para a refinaria que 
ainda estava começando em Matari-
pe, nas proximidades do Campo de 
Candeias”, lembra.

Já formado em engenharia, San-
tos trabalhou no Campo de Candeias 
até 1953, quando surgiu a oportu-
nidade de ir para a Califórnia, nos 
Estados Unidos. “Fui acompanhar as 
atividades no Campo de Ventura, que 
na época era o maior do estado ame-
ricano. Foi muito proveitoso, pois 
a tecnologia americana era a mais 
avançada na época”, conta. De lá, o 
engenheiro foi transferido para Los 

memória

Cantando a saudade, mas sem viver no passado
celebridades ambep

Angeles para cursar Engenharia de 
Produção de Petróleo, e pôde ver de 
perto a produção em diversos cam-
pos, inclusive no Golfo do México.

Com esta experiência, retornou 
ao Brasil no ano seguinte, quando a 
Petrobras já estava implantada no Re-
côncavo, e assumiu a chefia da Divi-
são de Dutos, onde ficou até 1962. 
“Nesta época, a região de produção 
da Bahia teve um enorme desenvol-
vimento”, relembra. Seu empenho 
no trabalho no início da fabricação e 
exportação de grandes tubos para dis-
tribuição do petróleo e na construção 
do oleoduto ligando o Rio de Janei-
ro a Belo Horizonte rendeu-lhe uma 
medalha de Cidadão Mineiro. “Tive 
grandes desafios profissionais, pois 
logo depois coordenei o Departa-
mento de Transportes da companhia, 
incluindo o marítimo, com navios de 
grande porte, terminais portuários, 
oleodutos e gasodutos”. 

Com o passar do tempo, Orfi-
la cresceu praticamente junto com a 

Petrobras. No fim dos anos sessenta, 
passou a gerenciar o Grupo Executivo 
de Obras Prioritárias, onde ficou até 
1972, o que foi um dos maiores mo-
tivos de orgulho de sua carreira: “Foi 
um momento de grande realização. 
Tenho muito orgulho de ter visto e 
participado do grupo que trabalhou 
na expansão da empresa”, comenta. 

Mas esse crescimento conjunto 
também teve seus momentos difíceis, 
como quando assumiu a presidência 
da Petroquímica União. “Ela enfren-
tava muitas dificuldades econômicas, 
e, quando foi adquirida pela Petro-
bras, estava apenas com metade da 
fábrica construída, que ficou pronta 
somente em 1975”, descreve. Neste 
ano, com a morte do diretor Leo-
poldo Miguez, Orfila assumiu a sua 
diretoria que, na ocasião, coordena-
va o Departamento Industrial, cujas 
principais atividades estavam relacio-
nadas com as refinarias, o Serviço de 
Engenharia e o Serviço de Pesquisa 
(Cenpes).

Geralda Nascimento

A música sempre fez parte da vida de Geralda 
Nascimento. Nascida em Serro, cidade do norte de 
Minas Gerais, em uma região repleta de serenatas e 
canções de folclore, ela hoje faz apresentações men-
sais em Petrópolis, onde mora há 40 anos, cantando 
clássicos da música popular brasileira. “Meu show 
se chama ‘O Alegre Encontro com a Saudade’, e 
está completando dez anos em 2011”, comemora.

A cantora, viúva do petroleiro Renato da Fon-
seca Santos há sete anos, inspira-se em intérpretes 
como Ângela Maria, Elizeth Cardoso e Maria Be-
thânia. Ela conta que começou a cantar ao partici-
par de corais na cidade, e sempre recebia pedidos 
para cantar solo. Modista aposentada, Geralda tam-
bém cuida do figurino de suas apresentações. “Cos-
turei a vida inteira. Nada mais adequado do que 
agora fazer minhas próprias roupas, né? Costumo 

dizer que passei de formiga para cigarra”, brinca. 
O show, que conta com uma banda formada 

por trompete, trombone, bateria, contrabaixo e gui-
tarra, tem no repertório boleros, sambas e valsas que 
emocionam o público. “Minha plateia possui vários 
ambepianos. Tem canções que são a trilha de início 
de namoros e casamentos, e sempre há um casal que 
lembra desses momentos bonitos e vem falar comi-
go”, conta. Além de Petrópolis, Geralda já se apre-
sentou também em Duque de Caxias e Três Rios. 

Apesar do enorme prazer de cantar, ela diz que 
não pretende gravar um álbum. “Tem tanta gente 
gravando... tenho medo de gravar e o disco acabar 
escondido no armário. Sigo cantando, pois a mú-
sica é o alimento da alma, nos ajuda a resolver os 
problemas da vida e faz parte da trajetória de todos 
nós”, finaliza. 

“O Leopoldo foi um dos melho-
res diretores que a Petrobras já teve”, 
lamenta. “Fiquei no cargo até 1983, 
quando, com a sensação de dever 
cumprido, me aposentei. Ainda fui 
nomeado presidente da Petros em 
1985, onde atuei até 1988, sempre 
buscando dar o meu melhor”, diz. 
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notícias daqui lazer

Novas visitas do plano 
Unimed/Fesp

Para esclarecer as 
dúvidas dos associados 
interessados em aderir 
ao plano Unimed/Fesp, 
o Instituto Brasileiro de 
Benefícios para Coo-
perativas e Associações 
(IBBCA), que adminis-
tra o plano, fará uma 
nova rodada de visitas às 
Representações, em ou-
tubro. O roteiro come-
çou em março deste ano, 
quando foram visitadas 
as AMBEPs no Estado 
de São Paulo. 

Representantes do plano estarão 
em São José dos Campos dias 4 (a par-
tir das 14h) e 5 (das 9h às 12h e das 14h 
às 16h45); em Vitória, dias 19 (a partir 
das 11h) e 20 (das 9h às 12h e das 14h 
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Inscrições para o Pós-Vida 
prorrogadas

às 16h45); em Salvador, dias 25 (a partir 
das 11h) e 26 (das 9h às 12h e das 14h às 
16h45); e em Aracaju, dias 27 (a partir 
das 14h) e 28 (das 9h às 12h e das 14h às 
16h45).

Termina no dia 30 de setembro o prazo para incluir, ou renovar dependentes 
no Programa Pós-Vida 2011. Para inclusão ou renovação, basta imprimir o for-
mulário específico no site da AMBEP Corretora (www.ambep.com.br), e realizar 
a inscrição na Representação da AMBEP mais próxima. Aqueles que preferirem 
podem ainda enviar o documento para a própria AMBEP Corretora. O Pós-Vida 
é uma assistência funeral que a Associação oferece a todo o quadro social no país. 
Os sócios podem inscrever dependentes que tenham até 64 anos de idade.


